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RESUMO 

A seca é um desastre natural que afecta negativamente a vida das pessoas, especialmente as crianças, 

que são as mais vulneráveis aos seus efeitos. No município de Curoca, o abandono escolar é um 

problema crônico que atinge muitas crianças, afetando negativamente a sua formação e educação. 

Nesse sentido, este estudo objetiva compreender o impacto da seca no direito ao ensino no Cunene, 

identificando as consequências do abandono escolar e desenvolvendo programas de apoio alimentar 

e educação comunitária para mitigar esse problema que aflige aquela comunidade. A nossa pesquisa 

foi realizada por meio de uma abordagem mista, compreendendo tanto a análise bibliográfica quanto 

a pesquisa de campo. Realizamos questionários que nos permitiram recolher respostas dos 

entrevistados. Para solucionar esse problema, propomos a criação de uma fundação que atue como 

um elo entre as instituições governamentais e não governamentais e a comunidade local. A fundação 

angariará fundos através de actividades culturais, partidas de futebol, filmes comunitários e shows 

musicais, com o objetivo de apoiar os estudantes mais necessitados e fornecer-lhes informações 

agrícolas e técnicas de agricultura resistentes à seca. Consideramos que nossa proposta de solução 

é viável e eficaz, pois fornece uma solução integral para o problema do abandono escolar em Curoca. 

Com a implementação do nosso projeto, estaremos não apenas minimizando o impacto da seca no 

direito ao ensino, mas também promove o desenvolvimento educação e o bem-estar das crianças. 

Palavras-chave: Seca; Direito;Ensino;Curoca. 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

Drought is a natural disaster that negatively affects people's lives, particularly children, who are 

more vulnerable to its effects. In the municipality of Curoca, chronic absenteeism is a persistent 

problem that affects many children, negatively impacting their formation and education. In this 

sense, this study aims to understand the impact of drought on education rights in Cunene, identifying 

the consequences of absenteeism and developing community-based food support and education 

programs to mitigate this problem that afflicts that community. Our research was conducted using 

a mixed-methods approach, comprising both bibliographic analysis and field research. We 

conducted questionnaires that allowed us to collect responses from interviewees. To address this 

problem, we propose the creation of a foundation that acts as a bridge between government and non-

governmental institutions and the local community. The foundation will raise funds through cultural 

activities, football matches, community films, and music shows, with the aim of supporting the most 

needy students and providing them with agricultural information and resilient agricultural 

techniques. We believe that our solution proposal is viable and effective, as it provides an integral 

solution to the problem of absenteeism in Curoca. With the implementation of our project, we will 

not only be minimizing the impact of drought on education rights but also promoting educational 

development and the well-being of children. 

Keywords: DRY. TEACHING. LAW. CUROCA. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Descrição da situação problemática   

Acreditamos que, como sociedade, devemos priorizar o bem-estar das crianças e 

garantir que elas tenham acesso a todos os seus direitos, independentemente das condições 

climáticas. 

A seca é um fenómeno cujas consequências estendem-se para várias áreas sociais e a 

educação não fica de parte.  A seca no Cunene faz com que crianças e jovens em idade escolar 

abandonem ou reduzam a sua frequência às escolas, tudo porque maior parte das famílias 

daquela região têm o gado como sua fonte de rendimento e, os filhos são obrigados a auxiliar 

os pais na busca de soluções para mitigar a falta de água e de outros recursos essenciais para a 

sua sobrevivência, o que se desemboca no abandono escolar. Além disso, a fome também é 

uma consequência da seca prolongada no município do Curoca, concomitantemente faz com 

que o número de crianças desnutridas aumente cada vez mais. E, infelizmente, a perpetuação 

dessa situação faz com que o ciclo de analfabetismo e falta de desenvolvimento no município 

do Curoca seja cada vez mais elevado. 

De forma telegráfica, o problema que tendemos resolver é: o abandono escolar por 

crianças no Curoca. 

1.2 Justificativa e Importância do Tema 

A seca é um fenómeno recorrente na região sul, que tem impactado de forma 

significativa na educação das crianças. Como nato da província do Cunene, fico profundamente 

triste pelas condições precárias de educação naquela região, especialmente no município do 

Curoca. Como filho da terra e familiarizado com as consequências da seca, pensamos em 

arranjar mecanismos para mitigar o impacto da seca na referida região, pois, assim com 

Mandela, acreditamos que a educação é a chave do sucesso da nação e as crianças o futuro, mas 

como dar um futuro e garantir o sucesso da nação, se as crianças não frequentam a escola? Por 

isso, uma vez que proteger as crianças e a família, é trabalho de todos nós e a seca não surge da 

vontade do homem, decidimos agir criando métodos que por um lado, vão ajudar a comunidade 

em geral no combate a seca e de mdo particular criar parcerias que garantem que as crianças 

tenham acesso ao ensino. Pois, é somente com a formação que o município pode desenvolver e 

criar outras fontes de renda bem como formar pessoas capazes de alavancar o desenvolvimento 

da província no seu  cômpto geral. 
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1.3 Objectivos 

Frente a situação problemática da qual nos propusemos e, atendendo que a educação é 

uma das maiores preocupações do país, para o desenvolvimento da nossa pesquisa pretendemos 

alcançar os seguintes objectivos : 

1.3.1 Objectivo Geral 

Desenvolver programas de assistência alimentar e social para a comunidade do Curoca 

de modo a mitigar o impacto da seca na educação das crianças. 

1.3.2  Objectivos Específicos  

1) Compreender os efeitos psicossociais da falta de acesso à educação nas crianças afetadas 

pela seca no Curoca. 

2) Identificar estratégias para garantir o acesso à educação para as crianças afetadas pela 

seca no munícipio do Curoca. 

3) Estabelecer parcerias e colaborações entre diferentes actores sociais para enfrentar de 

forma efectiva o problema das crianças fora do ensino devido à seca no município do 

Curoca.  

1.4 Contribuição do Trabalho 

O presente trabalho é preponderante, pois vai contribuir para desenvolvimento daquela 

parcela do território nacional, combatendo assim o índice elevado de analfabetismo, no Cunene 

em particular no município do Curoca. Oferecendo a população métodos de combater a fome, 

a desnutrição e vai garantir que aquelas famílias tenham energia e capacidade de concentração 

para frequentar a escola regularmente. Além disso, as refeições ( merenda escolar) podem ser a 

única fonte de alimento para muitas crianças, o que vai ajudar a aliviar a carga alimentar das 

famílias afectadas pela seca. 

De forma directa esse programa vai reduzir o estresse alimentar e vai proporcionar um 

mínimo de estabilidade alimentar, permitindo que as famílias cuidem de seus filhos  com mais 

segurança. Além disso, o apoio e educação sobre a seca, vai incentivar os pais a manterem seus 

filhos na escola, em vez de forçá-los a trabalhar para ajudar a sustentar a família durante a seca. 

Ainda na mesma senda, através de programas educacionais comunitários sobre a seca, 

as famílias do município do Curoca, poderão adquirir conhecimentos e habilidades para 

enfrentar os desafios decorrentes da falta de chuva. Isso pode incluir técnicas de conservação 

de água, métodos agrícolas adaptados à seca e estratégias de sustentabilidade. Essa educação 

comunitária também pode fornecer recursos e informações sobre programas de ajuda 

disponíveis, garantindo que as famílias tenham acesso a assistência quando necessário. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-EMPÍRICA 

2.1 Conceitualização da Seca 

A seca é um fenómeno natural que não possui uma definição rigorosa e universal. Pode 

ser entendida como deficiência em precipitação (chuva) por um extenso período de tempo, 

resultando em escassez hídrica com repercussões negativas significativas nos ecossistemas e 

nas actividades socioeconómicas. O conceito depende das características climáticas e 

hidrológicas da região abrangida e do tipo de impactos produzidos (PDNA, 2020).  

Segundo Castro (2003), a seca é um desastre, definido como resultado de eventos 

adversos, naturais ou provocados pelo homem, sobre um ecossistema (vulnerável), causando 

danos humanos, materiais e/ou ambientais e consequentes prejuízos económicos e sociais.  

Para Kobiyama et. al. (2004), a seca pode ser conceituada como um prolongado de 

baixa ou ausência de pluviosidade, onde a perda da humidade do solo é superior a sua reposição. 

Já Leite, (1996)  a seca é um desastre que se manifesta tanto em forma de declínio econômico 

e rápida mudança ambiental, quanto através de consequências prolongadas e devastadoras no 

estilo de vida e bem-estar das comunidades rurais.  

Para realidade do Curoca , podemos definir a seca como a ausência permanente das 

chuvas no periodo normal das chuvas em Angola. Nesse sentido, tem-se que a seca é natural, 

posto que se dá em decorrência da própria localização geográfica das regiões do sul, mas seus 

impactos nocivos na vida da população não o são. A compreensão reducionista desta 

problemática, esta intimamente associada à falta de água, oque facilita a naturalização de seus 

efeitos sociais. A associação da seca à falta de água fez com que durante longo período a solução 

política elaborada se desse através da construção de grandes obras para acúmulo de recursos 

hídricos, das quais poucos proprietários (os ricos) tinham o privilégio e eram favorecidos em 

suas propriedades, utilizando recursos públicos oferecido pelo governo. Essas acções foram 

conhecidas como a indústria da seca. (SANTOS, 2019). 

Costa, (2021), afirma que o periodo de seca pode repetir de 8 a 10 vezes em um século 

e chega a estender-se por até cinco anos, causando problemas de natureza social e política. No 

nosso contexto começou a se verificar desde o ano de 2007, o que coorresponde a 18 anos. 

2.1.1 Principais Tipos de Seca 

Segundo Sales, (2014), existem vários tipos de seca, cada um com características 

específicas e impactos distintos: 
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1) Seca meterológica, é o tipo mais comum de seca, caracterizada pela falta de chuvas em 

uma determinada região durante um período prolongado de tempo. Pode ocorrer de forma 

sazonal ou ao longo de anos consecutivos. (idem) 

2) Seca hidrológica, também conhecida como seca de superfície, ocorre quando a falta de 

chuvas resulta na diminuição do volume de água em rios, lagos reservatórios e aquíferos. 

Afecta directamente os recursos hídricos disponíveis para o uso humano, agricultura, 

pecuária e outros sectores. (idem) 

3) Seca agrícola, esse tipo de seca afecta directamentea produção agrícola, diminuindo a 

disponibilidade de água para a irrigação das plantações. Isso resulta em escassez de 

alimentos, aumento de preços e insegurança alimentar. (idem) 

4) Seca socioeconómina, ocorre quando a escassez de água afecta negativamente a economia 

de uma região, que leva a falência de empresas, aumento do desemprego, redução de renda 

e agravamento da pobreza. (idem) 

5) Seca ecológica, esse tipo de seca tem um impacto directo nos ecossistemas naturais e na 

biodiversidade. A escassez de água afecta a vegetação, a fauna e os recursos naturais, 

levando o desequlíbrio ecológico, extinção de espécie e degradação dos escossistemas. 

(idem) 

6) Seca socioambiental, é um tipo de seca que abrange tanto os impactos sociais quanto os 

ambientais. Além dos efeitos negativos indisponiblidade de água, também afecta a saúde 

das pessoas, o acesso a serviços básicos, a segurança hídrica e a qualidade de vida. (idem) 

Esses tipos de seca, podem ocorrer isoladamente ou em combinação, ampliando os impactos e 

tornando as condições ainda mais desafiadoras para as comunidades. A ser assim, todos esses tipos 

de seca, se verificam na província do Cunene, concretamente no município do Curoca. (COSTA, 

2021). 

2.2 Seca no sul de Angola 

A seca não é somente um fenómeno ambiental com consequências negativas, como a 

realização de uma alea (evento) natural sobre uma população vulnerável, mas um fenómeno de 

dimensões económicas, sociais e políticas secularmente presentes na vida da população 

(RÊGO, et al, 2018).  

Nos últimos 40 anos, o sul de Angola sofreu episódios de seca. Os mais extremos 

verificaram-se nos anos de 1992/ 1993, 1998/ 1999, 2012/2013, 2015/2016, 2018/2019 e 

2020/2021.  Nestes anos se registaram eventos extremos secos com valores de SPI 

(Standardized Precipitation Index, ou Índice de Precipitação Padronizado traduzido para o 

português). A seca principalmente no sul acontece em um momento que o pais vive uma crise 

petrolífera, causada pela baixa do preço do petróleo no mercado internacional (PDNA, 2020). 

Para Mateus e Antônio (2020) desde a campanha agrícola de 2011/2012 que a região 

sul tem vivido uma situação de seca que afecta sobretudo as províncias do Cunene, Namibe e 

Huíla. As três províncias situam-se na zona agroecológica árida e semiárida que se caracteriza 
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por desertos, savanas e florestas, com um padrão fluvial unimodal com precipitação média de 

200-400 mm por ano. A estação chuvosa começa em meados de outubro e termina em março. 

A região e sobretudo agropastoril e a pecuária é fundamental para o sustento da comunidade. 

(KOBIYAMA, 2010).  

2.2.1 Consequencias da Seca no sul de Angola  

De acordo com o jornal de noticia da Organização das Nações Unidas (ONU, 2020), a 

seca em Angola afectou 2,3 milhões de pessoas, cerca de 73.000 gados morreram em função da 

falta de água decorrida da ausência de chuva na província do Cunene. 

A nível ambiental, a seca tem vários impactos nos recursos naturais principalmente na 

região sul, que foi afectada severamente com efeitos tais como a diminuição das pastagens 

naturais e da forragem, devido à seca e migração intensiva de gado, diminuição dos recursos 

hídricos que são fundamentais para o ecossistema, para fauna e para as populações locais, 

aumento da produção de carvão que conduziu a uma desflorestação muito rápida e à perda de 

biodiversidade (RÊGO, 2018).  

No sector da educação, as perdas são estimadas em geral com base no cálculo do custo 

do abandono escolar dos alunos, absentismo dos professores e dos directores de escola e os 

custos adicionais incorridos pelo Estado no sentido de gerir o impacto da seca na educação. No 

entanto, não foi possível obter as informações necessárias da parte das autoridades provinciais 

e municipais que permitissem fazer uma estimativa das perdas, designadamente devido à 

capacidade limitada para acompanhar os movimentos migratórios e de transumância das 

populações agro-pastoris locais. (COSTA, 2021).    

2.3 Danos e Perdas causados pela seca no Cunene 

 Como referido anteriormente, as províncias do Cunene, em comparação com outras 

províncias do sul do país. O Cunene, a Huíla e o Namibe situam-se na zona agro-ecológica 

árida e semiárida, que se caracteriza por desertos, savanas e florestas. A região é sobretudo 

agro-pastoril é um meio de subsistência, sobretudo gado bovino, mas também animais de 

pequeno porte. A produção de leite comercial e tradicional é fundamental para as comunidades 

locais. (COSTA, 2021).   

 A transumância é prática comum, sob a forma de migração sazonal do gado. Os 

principais produtos alimentares cultivados são os pequenos grãos (milho, massango e 

massambala), não obstante os rendimentos sejam baixos. O aumento de produção e consumo 

de culturas como a mandioca e a batata doce, resistentes à seca e contribuintes à diversificação 



17 
 

alimentar, apresentam-se significativos na região sul, graças, em parte ao apoio do Instituto de 

Desenvolvimento Agrário. Normalmente, a produção local de milho, massango e massambala 

fornece os alimentos básicos até metade do ano, enquanto na segunda metade do ano as 

necessidades alimentares são supridas através da compra de produtos alimentares nos mercados 

em troca ou venda de animais de pequeno porte, galinhas, porco e cabrito. (PONTE e 

MACHADO, 2009). 

É significativo mencionar o aumento do consumo de frutos e folhas silvestres como 

recurso de subsistência nos períodos de maior intensidade dos efeitos da seca. Considerando 

que muitas áreas no Namibe e no Cunene apresentam um défice de milho e feijão, os seus 

mercados são abastecidos pela província vizinha da Huíla (milho e feijões) e pela Namíbia 

(milho). A parte norte da província da Huíla está sujeita a uma boa precipitação o que possibilita 

a agricultura de sequeiro em grande escala. Parte da província é uma das principais áreas de 

produção de cereais em Angola, representando 50% da produção nacional em conjunto com as 

províncias do Bié e do Huambo. A subsistência depende da criação de gado, produção de leite, 

produção de cereais, compra e troca de alimentos nos mercados, pesca sazonal (nas zonas 

costeiras e ribeirinhas), horticultura e jardinagem, assim como mercados de trabalho 

alimentados pelo comércio e pela indústria e as redes de solidariedade comunitária (PONTE e 

MACHADO, 2009). 

 A maioria das famílias dependem da compra de produtos alimentares essenciais 

durante os meses de Dezembro a Maio. A região sul tem três principais bacias hidrográficas, o 

Cunene e o Cuvelai, e a bacia dos rios Curoca, Giraul e Lucira, além de variadíssimos rios e 

ribeiros. A pesca realiza-se aqui de forma sazonal e constitui uma fonte adicional de alimentos, 

nutrição e rendimentos. Ao longo da costa do Namibe, os rendimentos baseiam-se sobretudo 

na pesca semi-industrial e comercial de grande escala, bem como em actividades pesqueiras de 

pequeno porte. (PONTES, 2020). 

2.4 Impacto da Seca a Segurança Alimentar e na Nutrição das Crianças  

De acordo o relatório da Universidade Lusófona de Porto, (2019), sobre a 

vulnerabilidade e a segurança alimentar em Moçamedes, os quatro anos de seca nas 

comunidades agro-pecuárias das províncias do Cunene, da Huíla e do Namibe deterioraram 

todos os meios de sustento das pessoas daquela localidade, oque provocou a pouca precipitação 

da campanha agrícola de 2023-2024, o acesso à água para consumo humano e para gado reduziu 

significativamente, tanto no que diz respeito a fontes de água superficiais como subterrâneas. 

Como resultado da escassez de água e das fracas condições de pastagem em todas as zonas 
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afectadas pela seca, o início da transumância ou a migração de longo prazo do gado para norte 

tem decorrido entre um a seis meses mais cedo do que é habitual, consoante a zona e a gravidade 

da seca, e tem implicado distâncias maiores. Os estudos apuram que, o gado tem percorrido 

cerca de 90 km entre as pastagens e a água a cada dois dias, por oposição aos 30 km percorridos 

num ano típico para a mesma estação. (PONTES, 2020). 

A falta de pastagens adequadas e a escassa disponibilidade de água agravaram as 

condições físicas do gado e minou a capacidade de produção de leite dos pecuaristas locais, um 

bem essencial entre os produtores agro-pecuários. Também há testemunhos que indicam que a 

falta de água e de pastagens está inclusivamente a afectar a reprodução do gado, havendo 

registos de abortos de vitelos e de falta de produção de leite Como referido anteriormente na 

secção da agricultura, ao deslocar-se mais cedo e para mais longe, a maioria do gado bovino 

falha as campanhas de vacinação em 2012 e 2013, e as condições pioraram para o gado com o 

surto de Febre Aftosa (FA) em 2015. Entre 2015 e 2016, foram registadas mais de 500.000 

mortes de animais, sobretudo cabeças de gado. A estas perdas nas colheitas somam-se 4 a 13 

anos de perdas de produção na região, o que limita a capacidade dos produtores produzirem 

cereais e manterem os seus meios de sustento. Uma vez que muitas famílias cultivam para 

consumo próprio, as famílias viram-se obrigadas a recorrer aos mercados para a compra de 

cereais, troca directa e venda de gado, vários meses antes do habitual. (UNIVERSIDADE DE 

PRETÓRIA, 2018). 

O acesso a alimentos em 2023 e 2024 tem sido condicionado pela inflação, 

exacerbando a insegurança alimentar entre as populações afectadas. O aumento do custo dos 

combustíveis no princípio de 2024, resultante do corte nos subsídios aos combustíveis, com os 

preços da gasolina e do gasóleo a aumentarem cada vez mais verificamos, uma pressão 

ascendente nos preços dos alimentos, tendo por conseguinte um impacto negativo no acesso 

aos alimentos em zonas de produção deficitárias. Estas condições, aliadas ao cenário 

macroeconómico do país, têm conduzido à subida de preços em quase todo o país, restringindo 

o acesso aos alimentos às famílias mais pobres. (COSTA, 2021). 

2.5 A Transumância 

 Para além das suas componentes históricas, sociais e culturais, a transumância é uma 

técnica ancestral de gestão e circulação de recursos pecuários, aquíferos e silvícolas, partindo 

do reconhecimento da escassez e sazonalidade dos mesmos. Neste contexto, assenta num uso 

estabelecido e racionalizado dos recursos aquáticos em contextos de escassez hídrica, impondo-

se em muitas comunidades sobre a agricultura como principal fonte de sustento. Neste contexto, 
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o conhecimento topográfico e ecológico dos pastores é extremamente útil para o mapeamento 

dos recursos disponíveis. Fruticultura. (RÊGO, et al, 2018).  

 Embora não seja uma prática agrária sistematizada, a recolha e consumo de frutos 

silvestres assume um papel complementar importante na alimentação das comunidades, na 

medida em que permite compensar algumas carências na alimentação. Estes eixos assentam 

num denominador comum: a micro-resposta, assente numa abordagem localizada às 

potencialidades e limitações dos ecossistemas locais. Tal como referido no início deste 

relatório, as diferentes comunidades que populam o Sudoeste de Angola habitam ecossistemas 

muito diversos, pelo que soluções e iniciativas de ordem geral correm o risco de apenas ter 

sucesso parcial e localizado. (CHILUBO, 2019).).  

O crescente défice de água e o agudizar da insegurança alimentar e das condições de 

nutrição deverão ser tratados de forma urgente, a fim de satisfazer as necessidades mínimas das 

populações afectadas e atacar as principais causas do abandono escolar, violência doméstica, 

migração e desflorestação. (CHILUBO, 2019). 

  Não obstante a seca afecta as três províncias, as condições parecem especialmente 

graves na província do Cunene, tendo em conta a já precária situação sócio-económica anterior 

à seca e a sua situação pós-desastre. Por estas razões, o Cunene deve receber assistência com 

carácter prioritário e as condições devem ser monitoradas de perto ao longo dos próximos 

meses. (CHILUBO, 2019). 

 O acesso a alimentos, bens e serviços básicos é limitado pela elevada inflação e pela 

redução da despesa pública, o que agrava o impacto da seca. A elevada taxa de inflação resulta 

dos cortes nos subsídios aos combustíveis, da menor disponibilidade de alimentos nos mercados 

locais e da desvalorização da moeda (Kwanza), enquanto as baixas receitas devido à crise 

petrolífera obrigaram o Governo a reduzir drasticamente a despesa pública. Consequentemente, 

as autoridades locais não dispõem dos recursos necessários para responder plenamente à seca. 

Os projectos hídricos a nível local (reabilitação e construção de poços) iniciados pelas 

autoridades locais não são suficientes devido as necessidades de cada comunidade, 

maioritariamente, estes projectos benefiarão apenas algumas localidades, a título de exemplo, 

o projecto KAFU não se estende maior parte da população do Ombajada, muito menos do 

Curoca, assim o projecto do ONDUE, apenas os seus efeitos hão de se reflectir maior parte da 

população do Cuvelai ( Omukolongondjo, Kamikula e ficará de parte a população do Pequeno 

Cunene, Ngando Ilaula, a Mupa, só para citar). Além disso, as interrupções no fornecimento de 
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suplementos nutritivos conduziram  e vão conduzir ao encerramento de alguns centros de 

tratamento hospitalar e ambulatorial. (COMUNIDADE LOCAL).  

A menor produção alimentar e o acesso limitado aos alimentos estão a influenciar 

negativamente a segurança alimentar e a agravar a situação alimentar das famílias afectadas. O 

consumo alimentar registou uma descida em termos qualitativos e quantitativos (uma ou duas 

refeições diárias sobretudo à base de papas de massango). As famílias viraram-se para fontes 

alternativas de alimentos e rendimento, como a produção/venda de carvão e a colecta de 

alimentos silvestres para consumo próprio e venda,( EEMBE, EENYANDI E FIGOS). Como 

referido anteriormente, os casos de desnutrição têm vindo a aumentar desde 2012. (DIOCESE 

DE ONDJIVA, 2020). 

Muitos relatos confirmaram o aumento dos casos de abandono escolar e o maior 

absentismo dos alunos devido ao impacto da seca, relacionado directamente com a fome e a 

falta de água, a maior necessidade de mão-de-obra infantil, a emigração, a transumância mais 

prolongada, as maiores dificuldades em ir buscar água para consumo familiar e ao encerramento 

de algumas escolas. UNICEF (2019). A população local, verbaliza que o Programa de Merenda 

Escolar não está a funcionar em diversos municípios, logo, a transumância adiantada e mais 

longa das migrações do gado contribuiu para aumentar as taxas de absentismo e de abandono 

escolar (COMUNIDADE LOCAL). 

A seca tem um importante impacto social e humano: a transumância do gado começa 

mais cedo e dura mais tempo do que habitualmente; os abandonos escolares aumentaram; o 

volume de trabalho feminino e infantil subiu; e os casos de abandono familiar e violência 

doméstica apresentam uma tendência crescente. Estas tendências podem ter consequências 

negativas a médio e longo-prazo, incluindo resultados negativos em termos de 

desenvolvimento, como por exemplo, menor sucesso escolar, deterioração da saúde, maior 

exclusão social, enfraquecimento da coesão familiar e social, aumento do risco social e, em 

última análise, mais empobrecimento. Em geral, embora a seca tenha tido um impacto 

substancial como indicado anteriormente, não afectou o comércio nem a indústria, nem teve 

um impacto a nível macroeconómico. Contudo, a seca teve consequências na produção agrícola 

a nível nacional e a crise económica angolana é grave e pode piorar e agravar ainda mais as 

condições de vida das populações afectadas (DIOCESE DE ONDJIVA, 2020). 

A implementação de programas de apoio alimentar e educação comunitária sobre seca 

a curto e médio-prazo referem-se às medidas necessárias para responder à actual crise 

provocada pela seca, ao mesmo tempo que reabilitam a produção agrícola e pecuária e as fontes 
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de água para aumentar a disponibilidade de água para consumo humano e animal, vai apoiar os 

centros de nutrição para o tratamento da subnutrição (incluindo disponibilização, provisões e 

pessoal qualificado), fomentando o restabelecimento dos programas de alimentação escolar 

para incentivar o regresso à escola e parar o abandono escolar, irá promover actividades 

alternativas de geração de receitas, assim como a redução a produção de carvão, a 

desflorestação e a degradação dos solos, entre outras medidas de recuperação. (COSTA, 2021).  

2.6 O Direito e a Educação 

O direito é um sistema de princípios e normas jurídicas, que regulam o comportamento 

do homem, num país politicamente organizado. Ou seja, é uma ferramenta para resolver 

conflitos, protegendo assim os direitos fundamentais das pessoas, de forma a garantir a ordem 

social, a justiça e a segurança. (RODRIGUES, 2012). 

É  importante termos uma noção e percepção de como tem sido desenvolvida a 

educação das crianças e jovens nas comunidades rurais. A educação nas zonas rurais é 

essencialmente uma educação quase que não formal. A educação é o acto ou efeito de educar, 

isto é, desenvolvendo assim as faculdades físico-intelectuais e morais.  Pois comungando com 

Mandela, a educação é um direito humano e um instrumento crucial para o desenvolvimento 

individual e social, garantindo a igualdade de oportunidades e contribuindo para o crescimento 

económico de uma sociedade mais justa e politicamente inclusiva. ( CARVALHO, 2006).  

“A educação é entendida como um processo permanente e difuso em toda a vida social, 

tem um papel central a desempenhar na pesquisa e construção duma saída colectiva, na 

construção de valores de solidariedade como suporte da nossa vida colectiva, na recriação de 

novas formas de articular o aprender, o viver e o trabalhar” (SANTOS, 2020). 

A educação tem hoje como objectivo genérico a formação “da criança para a vida” 

Ferreira, (2018), mas teve como ponto de partida a formação do cidadão na sociedade ateniense, 

na qual foram “promulgadas leis, segundo as quais os pais tinham a obrigação de proporcionar 

instrução aos filhos. A educação elementar estava a cargo dos mestres. 

 O começo da obrigatoriedade escolar data do século XIX Cunha, (2015), mas ainda 

hoje tem uma distribuição muito desigual no mundo e na própria sociedade, enquanto que as 

bases da educação actual se começaram a construir a partir do início do século XX, com o 

reconhecimento da participação activa e responsável do aluno na sua própria aprendizagem e 

do papel do professor no sucesso escolar. “A escolaridade obrigatória e gratuita na sociedade 

moderna está vinculada aos ideais da igualdade de oportunidades. A obrigatoriedade escolar 
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não afecta os diversos grupos e classes sociais do mesmo modo. Hoje por hoje, a grande maioria 

da classe média e alta excedem amplamente o período da escolaridade obrigatória; pelo 

contrário, nas classes mais populares o campesinato assim como os diversos sectores 

marginalizados da população urbana, é muito frequente o abandono da escola antes de acabar 

o período obrigatório”. (JOSÉ, 2012). 

 Nos países “desenvolvidos” do norte da América, da Europa e da Oceânia, as 

expectativas criadas pela democratização do acesso à escola (nos 30 anos gloriosos das décadas 

de 1950 a 1970) foram goradas pelo aumento das desigualdades e de diversas formas de 

pobreza, que conduziram ao desemprego estrutural e de massas, bem como ao crescimento de 

formas precárias de emprego. A resolução destes problemas não se encontra apenas na 

escolarização, mas sem educação não se pode concretizar uma sociedade do conhecimento que 

exige cidadãos informados e competentes, estando aqui subjacente a terceira função educativa: 

a profissionalização e a entrada na vida activa. Para além da mudança no que se ensina, nas 

últimas décadas também se passou a ensinar para todos, o que exige formas de ensino 

heterogéneas. (JOSÉ, 2012). 

 A reorganização do currículo do ensino básico é para esse fim uma mais-valia, pois 

permite a adaptação do currículo nacional aos alunos e às diferentes especificidades locais. “São 

sobretudo importantes as pressões que se fizeram sentir, em relação com a modernização, para 

que tivesse lugar o desenvolvimento da escola de massas. Estas pressões alteraram 

progressivamente a estruturação do sistema educativo no sentido de que se aumentasse o 

período da escolaridade obrigatória e o próprio alargamento a outros grupos socioculturais do 

regime de obrigatoriedade”. (JOSÉ, 2012). 

2.7 A Educação em Angola 

A educação em Angola, é marcada por uma longa luta e difícil. Durante o período 

colonial português, a educação foi reservada para elites brancas. ( CUNHA, 2015).  

Corroborando com, Ferreira, (2018), enetendemos que a educação, tem de ser um dos 

principais objectivos do Estado angolano para garantir o desenvolvimento e crescimento de 

uma Angola que todos nós sonhamos e queremos. 

O baixo grau de instrução da população angolana é um problema de conhecimento de 

todos, de (Cabinda ao Cunene), e não há medidas que pareçam colmatar aquele que é um dos 

maiores condicionantes da oferta de emprego em Angola: “A principal fragilidade da sociedade 
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e da economia angolana. O seu desempenho em termos educativos é o mais baixo de todos os 

países da África Subsariana. (UNESCO, 2010).  

Com efeito, 89% da população angolana entre os 25 e os 64 anos não concluiu o ensino 

geral, o qual corresponde normalmente a dez anos de escolaridade. É o pior valor da África 

Subsariana. Estes números são compatíveis com o resultado da nossa pesquisa, de que resultou 

que 70% dos trabalhadores das empresas privadas têm apenas a 6 classe feita ou menos anos de 

escolaridade. É preciso reflectir um pouco sobre a situação angolana em matéria de educação, 

uma vez que os princípios enunciados sobre a aquisição de competências poderão ser bons, mas 

haverá que ter em conta qual a situação educacional da população angolana: “O grau médio de 

instrução da população activa em todo o mundo elevou-se espectacularmente nas últimas 

décadas. (NAÇÕES UNIDADES, 2010). 

A trave-mestra do desenvolvimento a propósito do amplo conceito de educação é 

usual, ouvirmos dizer, que a escola serve apenas para ensinar, já que a educação deve ser dada 

pelos pais em casa. Mas, tal não corresponde à verdade. Ao conceito de ensino, enquanto 

processo de transmissão de conhecimentos, habilidades e hábitos (educação no sentido restrito), 

deverá ainda a escola associar o trabalho educativo, em estreita colaboração com a família, as 

igrejas, a comunicação social, as associações da sociedade civil e o próprio Estado. (ZAU, 

2002). 

A pessoa, enquanto ser bio-psico-social e ser eminentemente político e cultural, possui 

várias dinâmicas de interação: com o seu próprio-eu; com a família, com os amigos; com a 

comunidade em que está inserida, com os meios de comunicação social; com as novas 

tecnologias de informação e comunicação (NTIC’s); com o mundo a que pertence. (UNESCO, 

2010). 

 Daí que, a escola, como instituição social, tenha a tarefa de, não só, ensinar, mas 

também, de educar para a vida, concorrendo, assim, para o estabelecimento de indissociáveis 

alianças, tais como: teoria/prática, escola/família, escola/comunidade, ensino/educação, 

educação/ética, educação/desenvolvimento. A educação e a formação de crianças, jovens e 

adultos será tanto mais eficiente, quanto mais estreitos forem os laços entre 

escola/família/comunidade. (UNESCO, 2010). 

O desenvolvimento, ao implicar na interiorização de um amplo conceito de educação, 

tem como fins: o exercício da cidadania, a actividade laboral, afirmação da identidade cultural 

e o respeito pelas demais, a prática da solidariedade social e internacional. Num mundo 
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globalizado, onde reina a tecnologia e onde se agravam as desigualdades da qualidade de vida 

das populações, só a aquisição de um adequado nível de conhecimentos constitui factor de 

crescimento económico e de desenvolvimento dos povos. Isto faz com que a educação seja vista 

a várias escalas de análise, cada uma delas exigindo medidas de intervenção adequadas, já que 

a chave da alteração de fundo das condições de desenvolvimento de um país se encontra na 

educação e na formação profissional dos seus recursos humanos. (SANTOS,1991).  

Assim sendo, há um conjunto de necessidades educativas a serem adquiridas por toda 

a sociedade e não apenas pelas camadas mais jovens, como, tradicionalmente, vinha sendo 

considerado. (FERREIRA, 2018).  

Educar para o respeito pelo meio ambiente, de modo a que, o homem possa, de forma 

mais correcta, tirar proveito dos recursos naturais ao seu dispor, pondo a render as suas 

potencialidades como pessoa: evitando mortes desnecessárias; prolongando a sua vida com 

qualidade; escolhendo, de forma crítica e com um estatuto de efectiva cidadania económica, 

onde e como quer viver e trabalhar (ZAU, 2002).  

Educar para a sobrevivência da Humanidade, de modo a que se evitem convulsões 

sociais, onde se gastam enormes recursos e energias para solucionar problemas evitáveis 

(Educação para a Solidariedade). Face às áreas-chave da Educação para o Desenvolvimento, 

melhor se compreende o papel das instituições de educação e de formação, bem como do 

professor/formador enquanto promotor do crescimento económico, do desenvolvimento 

sustentável e, consequentemente, do bem-estar social. ( ZAU, 2002). 

2.8 O Impacto da Seca na Educação  no sul de Angola 

A avaliação realizada nas três províncias indica que a seca está a afectar o sector da 

educação essencialmente de cinco maneiras, tal como descrita a seguir:  

A transumância adiantada e mais longa das migrações do gado contribuiu para 

aumentar as taxas de absentismo e de abandono escolar. Maior parte das comunidades afectadas 

pela seca é sobretudo agro-pastoril, vivendo da criação de gado e da agricultura para 

subsistência. As crianças e os jovens são responsáveis pelo gado, mas a transumância e as 

migrações de gado adiantadas pela seca na busca de pastagens e água em locais mais distantes 

levaram ao aumento do absentismo e do abandono escolar. (SALES, 2014). 

Em alguns casos, todos os membros da família são forçados a seguir este movimento 

de migração, forçando as crianças a deixarem a escola. Os rapazes são os que acompanham 

tradicionalmente o gado, e o abandono escolar destes deve-se à transumância. Os rapazes não 
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são integrados nas escolas nos pontos de chegada, o que significa que a maioria das crianças 

que segue a transumância interrompe o ano lectivo até ao regresso às suas comunidades de 

origem. (CHILUBO, 2019). 

Maiores distâncias para chegar até à água para consumo humano forçaram algumas 

crianças a abandonar a escola, além do facto de ter impacto sobre à transumância, a seca 

contribuiu ainda para aumentar a distância percorrida pelas famílias rurais para alcançar pontos 

de água para consumo humano, exigindo portanto muito mais tempo e esforço sobretudo por 

parte das mulheres e das crianças que têm esta actividade como responsabilidade doméstica. 

Ainda, o aumento das responsabilidades forçou algumas crianças a abandonar a escola, quer 

seja para ir procurar água a grandes distâncias ou para cuidar dos irmãos mais novos, quando 

são as mulheres que devem deslocar-se para buscar água, aumentando assim ainda mais as suas 

responsabilidades dentro das tarefas familiares. (CHILUBO, 2019).  

A crescente insegurança alimentar e o consumo alimentar mais baixo conduziram 

algumas crianças a abandonar a escola e afectaram o desempenho dos alunos Tal como indicado 

nos capítulos anteriores, as famílias afectadas pela seca viram-se forçadas a reduzir o seu 

consumo de alimentos como resultado das perdas nas colheitas e na produção de gado e do 

acesso limitado às compras no mercado devido à inflação elevada e outras pressões económicas 

que o país enfrenta. (ALMEIDA, 2014).  

Tanto a quantidade como a qualidade do consumo de alimentos diminuíram e, tal como 

ficou destacado no capítulo sobre a segurança alimentar e nutrição, os casos de malnutrição 

aumentaram nas três províncias. As famílias que são incapazes de alimentar os seus filhos de 

manhã ou que têm filhos mal nutridos, em especial crianças mais novas, preferem mantê-las 

em casa. Relativamente às crianças que ainda frequentam a escola, constata-se que diminuíram 

a capacidade concentração e aprendizagem e os resultados são em geral baixos. Aumento das 

tarefas domésticas para as crianças, fez aumentar as irregularidades na frequência escolar 

durante as visitas de campo, as Direcções Provinciais de Educação (DPE) declararam que o 

desempenho escolar nas três províncias tinha diminuído devido ao aumento das tarefas 

domésticas levadas a cabo pelas crianças durante o dia e à redução do consumo de alimentos. 

A seca aumentou as tarefas domésticas, em especial realizadas pelas raparigas que são as 

primeiras a abandonarem a escola para prestarem assistência à família. As raparigas não vão à 

escola todos os dias porque se dedicam aos trabalhos domésticos, designadamente ir buscar 

água e preparar as refeições na ausência das mães. (SANTOS, 2017). 
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Migração à procura de emprego: A seca forçou algumas famílias ou membros da 

família, incluindo crianças e jovens, a emigrar em busca de um emprego e de uma fonte de 

rendimento alternativo. Na província do Cunene, as relações de proximidade com a vizinha 

República da Namíbia e a facilidade da língua devido sobretudo aos laços étnicos entre a 

população nas zonas da fronteira, facilita os fluxos de migração em busca de emprego, 

alimentos e serviços básicos (saúde, educação e água)”. (CHILUBO, 2019). 

2.9 Factores que influenciam na má qualidade na Educação no Município do Curoca 

É assim que no entender de Cunha, (2015), tal como outros sectores, o sector da 

educação no Cunene foi afectado de forma significativa pela guerra civil que destruiu as infra-

estruturas escolares e causou perdas nos domínios dos recursos humanos. A Reforma da 

Educação que começou em 2004 tem, no entanto, como meta a melhoria da qualidade da 

educação e neste domínio pouco evoluiu. Em 2010 a Comissão de Acompanhamento das 

Acções da Reforma Educativa (CAARE) levou a cabo uma avaliação que revelou três grandes 

problemas que continuam a afectar o sector da educação:  

1) Falta de recursos humanos em quantidade e qualidade, em especial no ensino básico. 

2) Escassez de salas e absentismo dos alunos nas zonas rurais. 

3) Salas sobrelotadas nas zonas urbanas. Além disso, o censo de 2014 revelou que a taxa de 

literacia a nível nacional era de 65.6%, sendo porém o dobro nas zonas urbanas em 

relação as zonas rurais ou seja 79,4% em relação a 41,1% respetivamente. De igual 

maneira, é possível constatar que no Cunene quase 29% das crianças e jovens entre os 6 e 

os 17 anos de idade nunca frequentaram a escola. (PDNA (2020).~ 

 

Nas zonas rurais, o acesso à água é ainda mais difícil, pois a água provém em geral de 

poços ou rios distantes. No Cunene, por exemplo, apenas 7% das escolas dispõe de água. As 

instalações de saneamento e de água potável nas escolas têm um impacto forte na questão da 

redução do abandono escolar, no aumento das inscrições das crianças e no aumento das taxas 

de retenção e de conclusão da escolaridade. (KOBIYAMA,2010). 

2.9.1 Factores que podem impulsionar a qualidade de Ensino no Município do Curoca 

Os modelos escolares com os quais convivemos – frequentemente chamados, à falta 

de melhor termo, de tradicionais – estão construídos em torno de três eixos básicos: hierarquia, 

coerção e exclusão. por isso, o ensino antes de ser prescritivo ou baseado no princípio segundo 

o qual, todos têm o direito de saber a mesma coisa ao mesmo tempo, necessita reconhecer o 

desafio das estratégias antecipatórias, aquelas voltadas a produzir dinâmicas inovadoras e 
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capazes de operar com as singularidades e particularidades  que marcam a trajectória dos aunos, 

pensados, agora, como sujeitos sociais. (CITELLI, 2004) 

É assim que, em nosso entender, o planejamento didático-pedagogico a nível nacional, 

tem de ter portanto, compromisso não com o ontem, mas com o amanhã do aprendiz. ou seja, 

o desenvolvimento mental das crianças rurais, não pode ser pensado olhando na perspectiva das 

crinças urbanas, é preciso que hajam procedimentos de estimulação, que se desembocam em 

actividades colectivas coordendas pelo professor local, pois, isso se reflecte na inclusão escolar.     

2.10 Elevar o nível de Literacia Infantil e Adulta no Município do Curoca 

Sabemos que a educação é um processo muito complexo e transversal, no sentido de 

ser um processo contínuo e permanente na vida do homem.  Aprender e ensinar fazem parte da 

existência humana, histórica e social, como dela fazem parte a criação, a invenção, a linguagem, 

o amor, o ódio, o espanto, o medo, o desejo, a atração pelo risco, a fé, a dúvida, a curiosidade, 

a arte, a magia, a ciência, a tecnologia. ( BROM & AGUIAR, 2010). 

Entendemos que, a alfabetização é “a acção de alfabetizar, tornar o indivíduo capaz 

de ler e escrever ” (Citelli, 2004).  Desta feita, o futuro promissor de uma determinada criança 

inicia a ser construído no seio familiar, desde a tenra idade. É na convivência familiar que os 

filhos ganham o gosto e amor pela leitura, escrita, e paixão pelo saber, dando assim primeiros 

passos para  uma educação pré-escolar. Como diz Citelli, (2004)), “ a leitura do mundo precede 

a leitura da palavra” pois, a aprendizagem inicia-se antes da escola formal. A educação, como 

dissemos supra, sendo um processo complexo, contínuo e transversal diz respeito também aos 

aspectos históricos, políticos, económicos e sociais do país. Todavia, no município do Curoca, 

estes aspectos influenciam sobremaneira no sistema educacional em geral e particular no 

desenvolvimento da literacia infantil. Por intermédio da seca, grande parte da população vive 

em condições de indigência sem acesso a meios que estimulam a literacia. O desenvolvimento 

literal implicam múltiplas modalidades, partindo dos aspectos visuais, auditivos, assim como 

linguagem, artes visuais, brincadeiras, domínio de computador, desportos, dinámicas culturais, 

que as crianças usam para representar o mundo. A literacia como prática social implica 

reconhecer ab initio diversas manifestações em diferentes áreas da linguagem que propusemos 

que podem ser eficazes no município do Curoca podendo ser feita em seguintes moldes: 

1) Linguagem Falada: conversação diária, músicas, contar e ouvir histórias, brincar, jogar, 

ver ouvir. 

2) Linguagem Escrita: livros, cartazes, letras, revistas, jornais. Textos religiosos, jogos de 

quebra-cabeça. 
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3) Imagem visual: Ver e criar desenhos, TV, ícones, trabalhos de artes e fotos.  

4) Criação de parques infantis, bibliotecas, campo desportivos. 

2.11 Direito à Educação em Angola 

O direito à educação, é um direito garantido pela Constituição Angolana nos termos 

do art. 11° que estabelece que, “ a educação é um direito fundamental das pessoas, 

independemente da sua nacionalidade, idade, sexo, religião ou condição social”. O Estado 

angolano tem o compromisso de garantir que todas as crianças tenham acesso à educação básica 

gratuita e obrigatória.  

É assim que em nosso entender, a educação é essencial para promover a cidadania 

activa, o exercício pleno dos direitos individuais e colectivos, fortalecendo assim, a  

participação democrática e a consolidação do Estado de Direito. A educação de qualidade é 

indispensável para o desenvolvimento humano, aumentando as capacidades individuais e 

ampliando as expectativas de emprego e renda.  Corroborando com os termos do (Art. 79° da 

Constituição da Repúlica de Angola). 

O contexto angolano, é preciso que a educação supere os desafios históricos 

enfrentados pelo país, como a pobreza, a desigualdade social, a corrupção e a fragamentação 

do sistema educacional. As políticas públicas devem garantir a universalização da educação em 

todos os níveis, a melhoria da qualidade de ensino, a formação e valorização dos profissionais 

da educação, bem como a promoção de uma gestão inclusiva e participativa nas instituições de 

ensino. Comungando, com este pensamento, entendemos que a educação deve estar em 

consonância  com a realidade local, valorizando a diversidade cultural e promovendo a 

consciência crítica e o respeito pelos direitos humanos. (LEFRANÇOIS, 2008). 

Apesar dos notáveis avanços alcançados pelo Estado angolano na garantia do direito à 

educação das crianças e jovens angolanos, nas últimas décadas, o acesso, a permanência e a 

conclusão da educação básica de qualidade continuam fortemente desigual. Todo ano, milhares 

de crianças, especialmente aquelas de condição social mais vulnerável, são deixadas pelo 

caminho por um sistema escolar ainda permeável às diferenças de origem social, endereço dos 

estudantes. (CHILUBO, 2019). 

2.12 Sistema Educacional em Angola 

O sistema educacional em Angola, é regulado pela Lei de Base do Sistema de 

Educação e Ensino ( Lei n 17/16, de 7 de Outubro). De acordo com essa lei, a educação em 

Angola é dividida em quatro níveis:  
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1) Educação pré-escolar. 

2) Ensino geral. 

3) Ensino técnico-profissional. 

4) Ensino superior. 

 

O Estado angolano, é responsável por garantir o acesso à educação a todos os cidadãos, 

promovendo a igualdade de oportunidades e o desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos. 

Além disso, é estabelecido o dever do Estado de garantir um sistema educacional de qualidade, 

desenvolvendo programas e políticas educacionais que promovam o desenvolvimento integral 

dos estudantes independemente da etnia, circunscrição e factor climático, Todos têm o direito 

de frequentarem à escola. (ALMEIDA, 2014). 

No entanto, apesar dessas garantias legais existem desafios significativos  na 

implementação do direito à educação em Angola. As infraestruturas escolares, a disponibilidade 

de recursos educacionais e a qualidade do ensino, entendemos que são questões que ainda 

precisam ser aprimoradas. A falta de acesso à escola em áreas rurais e remotas, a escassez de 

professores qualificados e a dificuldade de acesso ao ensino superior, esses sim, são problemas 

que nós enquanto angolanos enfrentamos. (BROM & AGUIAR, 2010). 

O governo angolano, reage de forma tímida, quase que sem vontade, se o direito à 

educação em Angola é garantido pela Constistuição da República, então, não faz sentido algum 

que em alguns pontos do país como é o caso da província do Cunene, propriamente no 

município do Curoca, existerem crianças que abandonam a escola por falta de água que se 

desemboca na fome. Percebemos que a implementação desse direito, exige aplicação do Estado 

para melhoria da qualidade e o acesso à educação em todo o território nacional. (CHILUBO, 

2019). 

2.12.1 O Sistema Educativo e a Realidade Social e Cultural das Zona Rurais 

Angola tem uma população estimada em 24,3 milhões de habitantes, logo a 

distribuição dos serviços primários como a educação tem sido um grande desafio, isso porque 

a maior parte da população angolana vive em zonas rurais (INE– Angola 2014). Assim, a 

reforma educativa implementada até o actual contexto é constituída por vários subsistemas de 

cumprimento obrigatório, sem nenhuma particularidade para os povos habitantes nestas zonas 

rurais, descartando autonomias pedagógicas já que vive realidades diferentes aos dos centros 

urbanos, uma vez que nas zonas rurais o poder tradicional é predominante, até mesmo na 

educação. (PDNA, 2020).   
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Neste sentido,  Chilubo, (2019),  defende que a “educação serve para transformar o 

aluno num novo cidadão”. Então, como será possível transformar a sociedade através da 

educação se os elementos que estão em constante contacto com os alunos não têm autonomias 

pedagógicas e as didácticas implementadas por eles são muitas vezes limitadas por causa do 

cumprimento obrigatório do programa escolar do sistema educativo, os que constroem as 

políticas educacionais não têm contacto com as crianças da comunidade rural, tudo é elaborado 

nos gabinetes.  

Tal como advoga Costa, (2021), pensamento que merece a nossa concordância, não há 

políticas para reverter esse problema muito grave ao ensino rural, uma vez que as coordenações 

pedagógicas das escolas, não têm autoridade para alterarem o calendário escolar, nem 

autonomia pedagógica, dependendo somente do Ministério da Educação de Angola que 

coordena todo sistema educativo.   

É sabido que a educação transforma o cidadão. Logo as escolas nas zonas rurais devem 

servir de um canal de agregação cultural, fazendo com que as crianças e as famílias valorizarem 

a ciência associando as tradições socioculturais. Uma vez associando o sistema educativo aos 

contextos culturais, não deverá de modo algum significar desrespeito as tradições étnicas da 

comunidade mais sim a escola pode ajudar na emancipação cultural e da tradição ancestral, 

divulgando-as por intermédio do sistema escolar e potencializando-as em diversas disciplinas 

como a História, Geografia, Sociologia, entre outros, (CHILUBO, 2019).  

Ainda de acordo com este autor, se pretendermos transformar as comunidades rurais 

por intermédio das instituições escolares há necessidade que estas levem em consideração a 

forma como estas comunidades vivem e acima de tudo deve se dar importância a sua 

estruturação, trabalhando com maior empenho na primeira infância para que a educação possa 

atingir os seus objectivos. No contexto angolano, verifica-se que as escolas em zonas rurais não 

conseguem transmitir, nem transformar a comunidade rural e muitas vezes é vista como uma 

deturpadora de princípios tradicionais, e sem algum proveito (imediato) para essas populações. 

Por essas razões e outras não citadas neste relatório, é que nos fazem pensar que o sistema 

educativo vigorado em Angola carece de uma democratização e autonomia pedagógica, aonde 

o ensino é voltado as características socioculturais de cada região angolana como fazem alguns 

países da América Latina, quanto ao ensino nas zonas indígenas, eles sedem maior autonomia 

as coordenações pedagógicas e aos professores pois reconhecem que são esses que conhecem 

as fraquezas e os potenciais das crianças e sabem como manejá-las de forma a superar essas 

fraquezas e tirar proveito das potencialidades que aquelas crianças possuem. (COSTA, 2021).  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Para a realização  do trabalho fez-se recurso a um conjunto de métodos e técnicas. 

Neste capítulo faz-se menção a tais técnicas, bem como, caracteriza-se o tipo de estudo e os 

participantes envolvidos no mesmo.  

Caracterização da Área da Realização da Pesquisa  

Curoca também grafada como Kuroca, é um município da província do Cunene com 

sede em Oncócua. A vila de Oncócua tem 7 998 km2 e cerca de 56 mil habitantes. É limitado a 

Norte pelos Municípios de Chiange e Cahama, a Este pelo município de Ombadja, a Sul pela 

República da Namíbia, e a Oeste pelos municípios de Tômbua e Virei, pronvíncia do Namibe. 

A população é caractér 

3.1 População e Amostra 

A população é o conjunto de todos elementos que se pretende estudar. A amostra é o 

subconjunto da população. (APPOLINÁRIO,2012). 

Para o presente relatório temos como população e amostra, professores alunos e 

encarregados de educação do município do Curoca, nos seguintes bairros: Kilamba, Ondambo, 

Tchiculo e Kamwe; e nas seguintes escolas: Escola Primária de Tchiculo, Escola Primária de 

Ondambo, e Escola Primária de Monte-Negro. Fazendo uma população de 250 e uma amostra 

de 195, o que corresponde um total de 78% de entrevistados. A recolha de dados foi feita de 

acordo a seguinte tabela : 

Tabela 1 Recolha de dados 

Extractos População Amostra  Percentagem Tipo de amostragem Tipo de 

amostra 

Professores 80 60 75% Probabilística Aleatória 

simples 

Alunos 70 50 71% Probabilística Aleatória 

simples 

Encarregados 100 85 85% Probabilística Aleatória 

simples 

Total 250 195 78%   

Fonte: Autor (2024) 
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3.2 Tipo de Pesquisa  

3.2.1 Quanto aos Procedimentos Técnicos 

Pesquisa Bibliográfica é a mais simples técnica de pesquisa. Ela nos ajudou a explicar 

o problema do Abandono Escolar por Crianças no Curoca, fundamentando através das 

contribuições secundárias, ou seja, nas informações e dados que extraímos de leituras e 

referências , nas revistas sobretudos as virtuais, entrevistas e documentos. (REIS, 2010).  

Pesquisa de Campo é uma técnica de pesquisa social com base empírica que consiste 

em resolver a problemática observada pelo pesquisador no contexto social vivido por ele. Dito 

de outro modo, essa pesquisa nos permitiu revisar a literatura existente sobre a seca e o 

abandono escolar no sul do país. (REIS, 2010). 

Quanto aos Objectivos trabalho obedeceu ao estudo descritivo-exploratório com 

enfoque no paradigma misto. Segundo Gil (2019), os estudos descritivos - exploratórios são 

aqueles que apesar de apresentarem uma abordagem preliminar de um assunto, já se preocupam 

com a descrição do fenómeno estudado. Assim, tendo em conta os objectivos propostos, 

escolheu-se o estudo descritivo-exploratório com enfoque misto porque esse tipo de pesquisa 

permite ter uma melhor compreensão do assunto em estudo, por isso, alguns autores têm 

argumentado sobre a inconveniência de definir limites entre os estudos ditos qualitativos e 

quantitativos nas pesquisas, devendo ser afastada a ideia de que somente o que é mensurável 

teria validade científica (LAKATOS & MARCONI, 2007; COLLADO & LÚCIO (2010). Uma 

vez estudamos o Abandono escolar por crianças afectadas pela seca, numa outra dimensão e 

resolveremos o de modo diferente. 

3.2.2 Quanto a Abordagem 

Abordagem Qualitativa permite analisar os dados e as informações colhidas na 

leitura, ou seja, interpretar e dar significados aos fenómeenos analisados sem empregar os 

métodos e as técnicas estatisticas como base do processo de análise de um problema, nessa 

abordagem de pesquisa os resultados não são traduzidos em números. Essa pesquisa permitiu-

nos colectar em profundidade e fazer uma análise detalhada do impacto da seca no ensino, 

frutos de várias opiniões, percepções e experiências do assunto. (REIS, 2010). 

Abordagem Quantitativa esse tipo de pesquisa se desemboca pelo uso da 

quantificação na colecta, no tramento dos dados e das informaçoes realizadas por meio de 
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métodos e técnicas estatísticas, ou seja, garante os resultados da pesquisa e evita distorções de 

análise e de interpretação, além de traduzir em números as informações analisadas e os dados 

colectados. Escolhemos esta pesquisa por que, é útil para estudos que envolvem relações 

causais, e nos permitiu colectar mais dados e analisá-los estatisticamente (REIS, 2010). 

3.2.3 Métodos de Pesquisa  

Para o alcance dos objectivos propostos e de forma a melhor guiar a investigação, fez-

se recurso a um conjunto de procedimentos lógicos. Entre outros, se fez recurso aos seguintes 

métodos:   

1) Observação: é um método muito usado em ciências sociais, caracterizado pelo 

levantamento de informações com recurso a visão (Gil, 2019). Este método permitiu 

reconhecer as dificuldades experimentadas quer pelo professor, quer pelos alunos e 

encarregados de educação;   

2) Método histórico - lógico: é caracterizado pela preocupação do investigador em conhecer 

os antecedentes do problema em estudo (Lakatos & Marconi, 2007). Permitiu conhecer os 

antecedentes do problema bem como compor um marco teórico que serviu de pilar para o 

desenvolvimento do trabalho;     

3) Sintético - analítico: este método é caracterizado por explorar o todo e as partes em 

simultâneo (Lakatos & Marconi, 2007). Foi utilizado para estudar documentos já existente, 

extraindo deles particularidades interessantes que podem ajudar a desenvolver este 

trabalho;   

4) Estatístico: é caracterizado por utilizar uma série de ferramentas que permitem quantificar 

os dados recolhidos através dos métodos de levantamento de dados (APPOLINÁRIO, 

2012). 

3.3 Instrumento de Recolha de Dados  

Atendendo às características dos participantes usou-se o inquérito por questionário e 

entrevista para recolha de dados de modos a alcançar os objectivos propostos. 

Segundo Prodanov & Freitas (2013), o inquérito é um dos instrumentos mais utilizados 

para colecta de dados, pois são de fácil aplicação, permitindo que a recolha de dados seja mais 

rápida. A entrevista foi realizada aos encarregados de educação e alunos, com vista o 

aprofundamento das informações levantadas através dos questionários.  Levantadas, os dados 

foram analisados fazendo recurso ao método de estatística simples e análise de conteúdos.   
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4 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A presente análise apresenta os resultados do inquérito realizado no município de 

Curoca, especificamente nos bairros de Kilamba, Ondambo, Ombelo, Kamwe e nas escolas 

primárias de Tchicolo, Ondambo e Monte-Negro. O estudo teve como objectivo investigar o 

impacto da seca no direito ao ensino, destacando a proposta de solução para a implementação 

de programas de apoio alimentar e educação comunitária sobre a seca. 

O nosso foco principal foi explorar o status social dos entrevistados, com o objetivo 

de compreender as diferentes posições sociais, suas experiências e perspectivas. Nesse sentido, 

na primeira pergunta, procuramos determinar a posição social de cada um dos entrevistados. 

Como ilustrado no gráfico abaixo: 

Gáfico 1 Posição social 

 

Fonte : Autor (2024) 

R: De acordo com as respostas obtidas no questionário, os Professores (10 

entrevistados, correspondendo a 5% da população) desempenham um papel importante na 

nossa amostra, tornando-se relevante para a compreensão das perspectivas sobre o direito ao 

ensino na região do Cunene. Agricultores (52 entrevistados, representando 27% da população) 

constituem uma parcela significativa da amostra, o que pode estar relacionado à economia local 

ou à cultura agrícola predominante na região. Trabalhadores por conta própria (35 

entrevistados, correspondendo a 18% da população) incluem pessoas que empreendem e 

gerenciam seus próprios negócios. A presença significativa dessa categoria pode indicar um 

ambiente favorável ao empreendedorismo. 
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Por fim, Criadores de gado (98 entrevistados, correspondendo a 52% da população) 

formam a maioria dos entrevistados. Isso pode ser crucial para a economia local, a segurança 

alimentar ou a tradição cultural da região. 

A nossa análise das entrevistas permitiu-nos focalizar a atenção nos resultados dos 

entrevistados, como ilustrado no gráfico seguinte: 

Gáfico 2 Fonte de rendimento 

 

Fonte : Autor ( 2024) 

R: Baseamos-nos nas respostas obtidas no questionário e obtivemos os seguintes 

resultados. 10 entrevistados, correspondendo a 5% da amostra, dependem do salário como fonte 

principal de rendimento; 52 entrevistados, totalizando 27% da amostra, têm como principal 

fonte de rendimento a agricultura; 35 entrevistados, correspondendo a 18% da amostra, 

trabalham por conta própria; 98 entrevistados, totalizando 50% da amostra, dependem da 

pecuária. É notável que essa percentagem se traduz em uma viabilidade significativa para a 

nossa proposta de solução. Ao analisar em in loco, observamos que 50% da população residente 

no município do Curoca, tem a pecuária como fonte principal de rendimento. Isso nos permite 

uma análise crítico-reflexiva do assunto, pois é evidente que os pais não conseguem se 

preocupar com a formação dos seus filhos quando sua fonte de sustentabilidade está sob 

ameaça. Além disso, o Curoca, anível da escala regional, é caracterizado pela criação de gado. 
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De acordo com os resultados do nosso questionário, buscamos compreender as 

consequências da seca na vida dos entrevistados no município do Curoca. Como apresentado 

no gráfico abaixo: 

Gáfico 3 Consequências da seca no seio familiar 

 

Fonte : Autor ( 2024) 

R: A partir da análise das respostas dos entrevistados, podemos perceber que a falta de 

recursos hídricos tem como consequências a fome intensa, a desnutrição e a desestruturação 

familiar. Como expressam os latinos, primum vivere, deinde philosophari, isto é, primeiro o 

bem-estar social e só depois então a investigação científica. Segundo nossos resultados, 95 da 

população entrevistada (correspondendo a 49% da amostra) mencionou a fome como um efeito 

negativo da seca; 30 da população (15% da amostra) falaram sobre desestruturação familiar; e 

70 da população (totaliza 36% da amostra) mencionaram desnutrição. Analisando as respostas 

obtidas no questionário, observamos o impacto significativo da seca no Direito ao Ensino no 

Cunene. 

A transumância, que é a migração dos pastores com o gado em busca de água e pastos, 

torna difícil o acesso à escola, especialmente para os meninos. Além disso, a seca intensificou 

esse problema, levando ao fechamento de escolas e afectando negativamente os estudantes do 

município do Curoca. As crianças frequentemente precisam se alimentar e não têm acesso a 

comida, o que limita sua presença na escola. 
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Comungando com o nosso questionário, procuramos compreender os desafios que as 

escolas enfrentam no município do Curoca. Como apresentado no gráficoabaixo: 

 

 

Fonte : Autor ( 2024) 

R: A análise das respostas obtidas revela que as escolas no município do Curoca estão 

enfrentando vários desafios decorrentes da seca, incluindo o absentismo escolar, a perda de 

professores e a redução da qualidade de ensino. 

Em primeiro lugar, o absentismo escolar é um dos principais desafios enfrentados 

pelas escolas. De acordo com nossos resultados, 95 dos entrevistados (correspondendo a 49% 

da amostra) mencionaram a falta dos alunos na escola como um problema, que pode ser causado 

por vários factores, tais como problemas de saúde, desinteresse ou dificuldades familiares. No 

entanto, nossa pesquisa verificou que a fome é o factor mais contribui para o absentismo 

escolar. 

Em segundo lugar, a redução da qualidade de ensino é outro desafio que as escolas 

enfrentam. Segundo nossos resultados, 90 dos entrevistados (correspondendo a 46% da 

amostra) mencionaram que a redução da qualidade de ensino está relacionada à falta de 

recursos, baixa motivação dos professores ou problemas estruturais nas escolas. 
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Por fim, a perda de professores é outro problema que as escolas enfrentam. 10 dos 

entrevistados (que corresponde a 5%), referiu a perda de professores, esta que pode ser 

preocupante, pois acfeta a continuidade e a estabilidade do ensino. No entanto, o absentismo 

escolar, a perda de professores e redução da qualidade de ensino são problemas que as escolas 

enfrentam actualmente no município do Curoca. 

Concordando com os depoimentos dos questionados, que receberam a nossa aceitação, 

procuramos compreender a relevância do ensino para as crianças afectadas pela seca no Curoca. 

O gráfico abaixo ilumina melhor a situação: 

 

Gáfico 5 Importância do ensino para as crianças afectadas pela seca 

 

Fonte : Autor ( 2024) 

R: A seca no Curoca tem tido um impacto significativo na educação das crianças. 

Segundo os resultados da nossa pesquisa, 95 dos entrevistados (correspondendo a 49% da 

amostra) reconhecem a importância do ensino para as crianças afetadas pela seca. Além disso, 

45 dos entrevistados (23% da amostra) manifestaram que o ensino não é importante nesse 

contexto. Contudo, 55 dos entrevistados (28% da amostra) expressaram que o ensino é talvez 

importante. É fundamental implementar programas que combinem apoio alimentar e educação 

sobre a seca para fornecer soluções que possam garantir que as crianças continuem aprendendo, 

apesar das condições adversas. 
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Observa-se que a seca tem uma influência significativa na vida das crianças, 

especialmente no que se refere à educação. É necessário criar estratégias eficazes para mitigar 

esse impacto e garantir que as crianças recebam uma educação de qualidade, apesar das 

adversidades enfrentadas. 

Atendendo ao nosso questionário, procuramos compreender os factores que 

condicionam as crianças a frequentar regularmente as aulas. O gráfico abaixo ilustra essa 

situação: 

Gáfico 6 Factores que condicionam a presença das crianças na escola 

 

Fonte : Autor ( 2024) 

R: A análise das respostas obtidas no questionário revela que a perda de bens, a 

sobrecarga de trabalho e o deslocamento em busca de recursos para a sobrevivência são factores 

que levam as crianças a optar por não frequentar regularmente as aulas. Ao invés disso, elas 

decidem ajudar os pais na procura de alimentos, água e outros recursos essenciais, percorrendo 

longas distâncias e muitas vezes abandonando a escola. Dos 125 entrevistados, ( que totaliza 

64%) responderam "Sim",  dos 10 (que faz 5% ) responderam "Não" e dos 60 (que prefaz 31%) 

responderam "Talvez". É importante analisar os motivos por trás das respostas dos 

entrevistados que optaram por responder "Talvez", pois podem estar relacionados a factores 

como saúde, acesso à água ou distância da escola. 

No entanto, é fundamental desenvolver estratégias para melhorar a presença das 

crianças nas escolas. Isso pode ser alcançado mediante o fornecimento de refeições escolares 

Sim
64%

Não
5%

Talvez
31%

Factores que condicionam a 
presença dos alunos nas aulas

Sim

Não

Talvez



41 
 

(merendas) e a conscientização sobre a importância da educação mesmo durante períodos de 

seca. Além disso, é necessário considerar soluções que actuem nos níveis individual e 

comunitário para minimizar o impacto da seca nas famílias e garantir que as crianças continuem 

tendo acesso a formação. 

Conforme o nosso questionário, corroborando com as respostas obtidas na pesquisa, 

buscamos avaliar a viabilidade e aceitação do nosso projecto no município do Curoca. Como 

apresenta o gráfico abaixo: 

 

Gáfico 7 Implementação de programas de apoio alimentar e educação comunitária sobre a seca 

 

Fonte : Autor ( 2024) 

R: De acordo com os depoimentos dos questionados, consideramos que a 

implementação de programas de apoio alimentar e educação comunitária sobre a seca é uma 

proposta viável. Isso porque acreditamos que terá um impacto positivo e significativo na vida 

dos munícipes do Curoca, contribuindo para promover a saúde, o bem-estar e o 

desenvolvimento sustentável daquela circunscrição administrativa. Uma vez que, apenas dos 

20 entrevistados (que totaliza 10%) disseram "Não" à proposta. Por outro lado, dos 45 

entrevistados (que corresponde  23%) responderam "Talvez", enquanto que dos 130 

entrevistados ( que prefaz 67%)  manifestaram sua concordância com a implementação do 
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projecto. Esses resultados sugerem que a nossa proposta de solução tem uma viabilidade 

significativa e justificam a sua implementação no município do Curoca. 
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

Atendendo ao problema que nos propomos a resolver, tendemos a mitigá-lo ao desenvolver 

programas de apoio alimentar e educação comunitária sobre a seca, com o objetivo de minimizar o 

sofrimento que a população do Curoca enfrenta, permitindo que tenham novos horizontes de 

sustentabilidade e façam com que os seus filhos em idade escolar tenham acesso à escola, 

combatendo assim o alto nível de analfabetismo naquela região do território nacional. 

5.1 Apresentação da Fundação 

Diante do problema identificado, vamos criar uma fundação com as seguintes 

características: 

5.1.1 Nome do projecto 

A fundação será denominada Ágape Curoca, com o objectivo de resolver todas as 

questões relacionadas ao abandono escolar de crianças no Curoca. 

5.1.2 Localização da Fundação 

A fundação localizar-se-á no município cede do Cunene, em Oukwanyama, 

especificamente na comuna de Ondjiva, na Rua Comandante Cowboy. Essa localização 

permitirá que maior parte da população se concentre para juntos ultrapassarmos o absentismo 

escolar no Curoca, que tem sido quase uma “tradição” nos últimos tempos. 

5.1.3 Missão da Fundação 

A fundação Ágape Curoca tem como missão ajudar a população do Curoca, 

especialmente a mais carenciada, a facilitar o acesso pré-escolar às crianças afectadas pela seca 

e permitir que as famílias criem fontes de autosustentabilidade, como técnicas de agricultura 

resistentes à seca e mantenham seus filhos na escola, independentemente do tempo. 

5.1.4 Visão da Fundação 

A nossa Fundação surgiu para dar soluções eficazes e padronizadas que promovam o 

bem-estar e o crescimento considerável em termos de alfabetização no município do Curoca. 

5.1.5 Finalidade da Fundação 

A Fundação Ágape Curoca tem como finalidade criar estratégias, métodos viáveis e 

pragmáticos que minimizem o abandono escolar por crianças no Curoca. Essa finalidade será 

alcançada através das seguintes metas: 
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1) Acesso à Educação: Garantir que crianças fora do sistema de ensino no Curoca tenham 

acesso à educação pré-escolar. 

2) Alimentação e Nutrição: Fornecer alimentos e combater a desnutrição. 

3) Saúde: Oferecer assistência médica e acesso a serviços de saúde. 

4) Abrigo e Proteção: Proporcionar abrigo seguro para crianças em situação de 

vulnerabilidade e abandono. 

5) Capacitação e Empoderamento: Dar formações com o objetivo de promover 

habilidades e conhecimentos para melhorar a qualidade de vida da população do Curoca. 

 

5.1.6 Estructura da Fundação 

Numa primeira fase, vamos arrendar um espaço que abrigará as seguintes salas: uma 

sala de recepção, uma sala de armazenamento e uma biblioteca pequena com livros de 

estimulação e materiais que abordam técnicas de combate à seca. Além disso, teremos dois 

banheiros para os funcionários e usuários da Fundação. Equiparemos o espaço com 1 

computador, 2 máquinas de copiar, blocos de folhas, lápizes e outros materiais. O espaço 

também terá uma como cozinha, onde faremos as refeições para os usuários. A Fundação estará 

aberta das 8h às 15h. E, promoveremos actividades culturais como partidas de futebol, 

piqueniques, filmes educativos no primeiro e último domingo do mês, com o objectivo de 

recolher bens não perecíveis. 

5.1.7 Recursos Humanos 

A nossa Fundação será composta por profissionais altamente qualificados e sensíveis: 

motoristas, cozinheiros, um recepcionista e o director da institução. 

5.1.8 Principais Atividades 

A nossa Fundação oferecerá os seguintes serviços: 

1) Apoio Alimentar (merendas escolares): considerando o nosso programa de apoio 

alimentar, faremos a distribuição de alimentos em três dias por semana (segunda-feira, 

quarta-feira e sábado). Essas refeições escolares vão incentivar as crianças a 

frequentarem a escola sem interrupção alguma. 

2) Educação Comunitária sobre a Seca: criaremos parcerias com membros da sociedade 

civil local (igrejas, empresários, partidos políticos, sociedade civil e governos locais) para 

juntos promovermos acções de sensibilização. Isso permitirá melhorar a compreensão da 

população sobre os efeitos da seca e suas consequências em relação à educação. Nesta 

vertente, vamos disseminar informações sobre sustentabilidade, técnicas agrícolas 

resistentes à seca, conservação de água e boas práticas de gestão de recursos. 
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Essas atividades estarão alinhadas com o objectivo da Fundação de minimizar 

abandono escolar em virtude da seca no Curoca e promover o bem-estar e desenvolvimento 

sustentável da população local. 
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6 CONCLUSÕES 

A seca não é apenas um fenômeno natural, mas uma crise que viola o direito ao ensino, consagrado 

constitucionalmente como um direito fundamental. Como Hannah Arendt afirma, "o direito ao 

ensino é o direito à liberdade". Entendemos que a seca limita essa liberdade ao tornar os indivíduos 

reféns da falta de recursos e da pobreza.  

Os resultados do nosso estudo demonstram que a seca é um desafio que atinge as escolas e as 

famílias em diferentes níveis. A ausência de estratégias para mitigar o impacto da seca deixa os 

professores sem ferramentas para ajudar os alunos a superar essa situação. No entanto, a percepção 

dos professores também revela uma certa resignação diante da situação, como se os problemas 

fossem insuperáveis. Tal como, Paulo Freire diria, "o educador não é um transmissor de 

conhecimento, mas um parceiro de aprendizado". 

A implementação de programas de apoio alimentar e educação comunitária sobre a seca será uma 

estratégia eficaz para mitigar o impacto da seca na educação. Com essa abordagem, as famílias 

podem adoptar métodos agrícolas resilientes à seca e encontrar outras fontes alternativas de 

sustentabilidade. Além disso, a educação sobre a seca vai ajudar as famílias a compreender melhor 

o problema e desenvolver estratégias para superá-lo. 

Os resultados mostram que 67% dos entrevistados concordam com a implementação de programas 

de apoio alimentar e educação comunitária sobre a seca. Essa concordância demonstra que há uma 

consciência crescente da importância do ensino como um direito fundamental e como uma 

ferramenta para superar o impacto da seca. A ser assim, a seca é um desafio que exige uma 

abordagem integrada e sustentável. Entendemos que com a implementação de programas de apoio 

alimentar e educação comunitária sobre a seca vamos minimizar quiçá, acabar com a seca e garantir 

o acesso ao ensino as crianças e jovens do município do Curoca. Como diz Paulo Freire, "o direito 

ao ensino é um direito que pressupõe o exercício da liberdade". Portanto, é necessário encontrar 

soluções que permitam às pessoas exercerem esse direito." No entanto, é possível encontrar 

esperança na resiliência dos indivíduos e na possibilidade de mudanças. A proposta de implementar 

programas de apoio alimentar e educação comunitária sobre a seca em nosso entender é uma 

abordagem viável para mitigar os efeitos negativos da seca no sistema educativo. Acreditamos que 

a criação de estruturas de apoio para as famílias e comunidades afectadas pela seca possa contribuir 

para reduzir o absentismo escolar e melhorar o desempenho escolar. E, a nossa pesquisa traz 

soluções para esse problema que tem apoquentado a província do Cunene especificamente no 

munícipio do Curoca nas últimas décadas. 
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APÊNDICE 

INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES E ENCARREGADOS DE 

EDUCAÇÃO 

   O presente questionário tem como fim último recolha de informações sobre o impacto da seca 

no direito ao ensino no Cunene, concretamente no município do Curoca. É anónimo e 

confidencial. Os dados recolhidos destinam-se exclusivamente a projecto de investigação para 

obtenção de grau de Licenciatura em Direito no Instituto Superior Politecnico da Caála. 

 

A)  

DADOS PESSOAIS: 

Sexo_____Idade____Profissão_____________________Nº de agregado familiar______ 

B)  

Questões: 

1- Qual é a tua posição social? Professor__Encarregado__Aluno__ 

2- Qual é a maior fonte de rendimento familiar? 

Agricultura (   ) 

Pecuária (   ) 

Salário  (   ) 

Conta própria (   ) 

       3-  Quantos filhos em idade escolar tem? (   ) 

           a) Todos frequentam a escola? Sim__Não__                    

      4- A sua família foi afectada pela seca? Sim__Não__ 

       5- Pode mencionar algum aspecto referente a seca que afectou a sua             família? 

Fome__Desnutrição__Desestruturação familiar__ 

      6- Os seus filhos têm tido dificuldades em ir para a escola devido a seca? Sim__Não__  

7- De que forma a seca na região do Curoca tem impactado a educação das crianças? 

Ruim__Normal__ 

6- Quais são os principais desafios enfrentados pelas escolas e pelas famílias das crianças 

afectadas pela seca no município do Curoca? Absentismo__Falta de água__ 
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7-  O que acha que poderia ser feito para prevenir o abandono escolar de crianças 

afectadas pela seca na região do Curoca? Acesso a água__Merendas__ 

 

8- O não acesso à água potável e à alimentação adequada afecta o desempenho escolar 

das crianças na região do Curoca? Sim__Não__ 

 

9- Quais são os recursos e apoios disponíveis para ajudar as crianças afectadas pela seca a 

continuarem a frequentar a escola? Água__Alimentação__ 

 

10- Que medidas ou programas poderiam ser implementados para combater o abandono 

escolar por crianças afectadas pela seca no município do Curoca? Assistência 

alimentar__Educação sobre a seca__Técnicas agrícolas resiliente a seca__ 

 

11- A educação é importante para o desenvolvimento e futuro das crianças afectadas pela 

seca na região do Curoca? Sim__Não__ 

 

12-  Existem alguns meios principais e acessórios de irrigação do cultivo? Sim__Não__ 

 

13- Se não haver chuva na comunidade teríam um número considerável de alunos nas 

escolas? Sim__Não__Talvez__ 

 

INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS DO CUROCA. 

   O presente questionário tem como fim último recolha de informações sobre o impacto da seca 

no direito ao ensino no Cunene, concretamente no município do Curoca. É anónimo e 

confidencial. Os dados recolhidos destinam-se exclusivamente a projecto de investigação para 

obtenção de grau de Licenciatura em Direito no Instituto Superior Politecnico da Caála. 

 

A) 

DADOS PESSOAIS:  

Sexo__Idade__Classe que frequenta __ 

B)  

Questões: 

Assinala ao lado, com um X, as tuas respostas, ou responde ao que é pedido. 
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1- O que te leva a não a participação regular nas aulas corriculares? Falta de 

água__Fome__Distância__  

 

2- Onde têm acarretado água para o consumo famialiar é distante? Sim__Não__ 

 

3- Já chegou atrasar à escola pelo difícil acesso a água? 

Sim__Não__ 

 

a) Já chegou a faltar a escola pela distância onde têm levado o gado para beber? 

Sim__Não__ 

 

 

 

 

 

1.1. Modelo sintético de Canvas aplicado ao projeto de criação de uma fundação 

Agora, vamos aplicar o modelo de negócio de Canvas ao projecto de criação de uma fundação. 

Tabela 3 - Modelo de negócio de Can8vas 

Coluna Descrição 

 Problema 

 

Abandono escolar por crianças no Curoca 

Solução 

 

Criação de uma fundação que oferece apoio alimentar e educação 

comunitária sobre a seca 

Parceiros-chave 

 

Igrejas, empresários, partidos políticos, sociedade civil e governos 

locais 

Atividades-chave 

 

Distribuição de alimentos, promoção de atividades culturais e 

educação comunitária 

Recursos-chave 

 

Profissionais altamente qualificados e sensíveis, espaço físico, 

materiais educacionais e logística 

Proposta de valor 

 

Minimizar o abandono escolar em virtude da seca no Curoca, 

promover o bem-estar e desenvolvimento sustentável da população 

local 
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Proposta de valor único 

 

Oferecer uma abordagem integral que combina apoio alimentar e 

educação comunitária para combater o abandono escolar em virtude 

da seca 

Segmentos de clientes 

 

 

Famílias mais carenciadas e crianças afetadas pela seca no Curoca 

 

Canais 

 

Distribuição de alimentos e promoção de actividades culturais em 

três dias por semanas (segunda-feira, quarta-feira e sábado)   

 

Relacionamentos com clientes 

 

Estabelecimento de parcerias com membros da sociedade civil local 

para promover acções de sensibilização e educação comunitária 

Fluxos de receita 

 

Recursos financeiros provenientes de doações e parceiros locais    

 

Esse modelo sintético de Canvas ajuda a visualizar os pricinpais aspectos do nosso projecto, desde 

a identificação do problema até a oferta da solução, passando pela definição dos parceiros chaves, 

recursos necessários e valor proposto. 
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ANEXOS 

IMAGENS DOS BAIRROS ONDAMBO, KAMWE, TCHICULO E OMBELO 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


